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A prisão não são as grades e a liberdade não é a rua; 

existem homens presos na rua e livres na prisão.  

É uma questão de consciência. 

(Mahatma Gandhi). 
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APRESENTAÇÃO 

 

  

 Um manual é uma publicação que inclui o mais substancial sobre um produto, em outras palavras, é o 

essencial de um estudo, um guia que ajuda a entender o funcionamento e operacionalização de algo.  

E, de acordo com os estudos de Ferreira (2013B): 

 

(…) “manual de operação/instrução, caracteriza-se, em geral, pelo predomínio do discurso 
instrucional e didático, em que as orientações são dadas usando-se o imperativo, o 
infinitivo sempre numa interlocução direta com o leitor”. Como tal pode ser um livreto 
descritivo e explicativo que acompanha determinados produtos, orientado acerca do uso, 
do funcionamento, da conservação, instalação, etc. Como os manuais que acompanham os 
eletrodomésticos ou eletroeletrônicos, etc. Nessas condições, entendemos que manuais 
são orientações que acompanham os objetos e que auxiliam no uso e operação destes. 
Normalmente trazem imagens que favorecem a compreensão destas instruções” 
(FERREIRA, 2013B p. 54). 

 

Desta forma, se pode entender, que, manual é todo e qualquer conjunto de normas, procedimentos, 

funções, atividades, políticas, objetivos, instruções e orientações que devem ser executadas no formato 

indicado, conforme as orientações descritas e detalhadas para a operacionalização das atividades constantes, e, 

de acordo com a definição e critérios procedimentais que possibilitarão a consecução racional dos propósitos 

estabelecidos. 

A Gestão da Infraestrutura para implementação de um curso na modalidade EaD para o Sistema 

Prisional ficará a cargo de mapear e organizar as condições básicas existentes para o seu funcionamento e 

também zelar por toda essa infraestrutura física necessária: as salas, os laboratórios, a biblioteca, 

acessibilidade, dentre outros; bem como a infraestrutura lógica, os equipamentos e a internet, como ressaltam 

os autores Hermenegildo e Ribas (2009). 

Conforme o autor Meirelles (2011) Portaria é: 

  

Um ato administrativo interno pelo qual os chefes de órgãos, repartições ou serviços 
expedem determinações gerais ou especiais a seus subordinados, ou designam servidores 
para funções e cargos secundários. Por portaria também se iniciam sindicâncias e 
processos administrativos. Em tais casos a portaria tem função assemelhada à da 
denúncia do processo penal. As portarias, como os demais atos administrativos internos, 
não atingem nem obrigam aos particulares, pela manifesta razão de que os cidadãos não 
estão sujeitos ao poder hierárquico da Administração Pública (MEIRELLES, 2011, p. 37). 

 

Em outras palavras, Portaria é um documento de ato administrativo de qualquer autoridade pública a 

fim de esclarecer ou informar sobre atos ou eventos realizados internamente em órgão público, que contém 

ordens, instruções acerca da aplicação de leis ou regulamentos, recomendações de caráter geral e normas 

sobre a execução de serviços, como por exemplo, nomeações ou demissões. 

De acordo com a Portaria Normativa nº 02/20071 do MEC, o polo de apoio presencial é a unidade 

operacional para desenvolvimento descentralizado de atividades pedagógicas e administrativas relativas aos 

cursos e programas ofertados a distância. 

Os polos de apoio presencial, por sua vez, têm por finalidade exercer a função de apoio pedagógico e 

administrativo junto aos educandos presos, oportunizando, dessa forma, o encontro presencial com seus pares 

para realização de trabalhos em grupo, bem como os meios necessários para discussão e interação com o 

ambiente virtual de aprendizagem, como também viabilizar a realização da avaliação presencial.  

Com relação ao polo EaD, Moran (2011):  

 

(…) acredita que a figura dos polos deveria ser repensada e afirma que é necessário dar 
apoio ao aluno, mas a evolução das redes e da tevê digital a importância do polo local é 

                                                           
1 Fonte: <http://portal.mec.gov.brf> acesso em Março/2016. 
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relativa, isto é, depende de cada curso, do projeto pedagógico, de sua organização. 
Tecnicamente, hoje é possível fazer o acompanhamento adequado sem a presença física 
do aluno e ter formas de avaliação em processo e mesmo pontuais com graus de 
segurança satisfatórios. 
(…) não podemos exigir em um curso a distância polos e avaliações presenciais. Se o curso 
é a distância, por que a avaliação precisa ser presencial e valer mais que todas as 
atividades feitas a distância? É um evidente contrassenso e mostra de preconceito em 
relação à modalidade a distância (MORAN, 2011, p. 72,73). 

 

O pensamento de Moran (2011) compactua diretamente com a proposta inicial desse estudo, a 

implementação da EaD no contraditório ambiente prisional, na escola que exerce a constante luta para 

conseguir o seu espaço na sociedade prisional e resiste com a possibilidade de uma proposta de emancipação e 

revisão de história de vida para o sujeito educando preso.  

E a desconstrução de um sistema rígido ou já traçado pode abrir novas oportunidades para a 

construção do conhecimento na escola prisional. 

Para se pensar sobre as viabilidades técnicas de infraestrutura para a implementação da EaD para o 

Sistema Prisional, a partir da proposta desse estudo, fez-se necessário refletir sobre a desconstrução dos 

requisitos de qualidade básicos e comuns para as escolas fora da prisão, e, fazer o movimento de 

(re)construção desses mesmos requisitos de qualidade, atendendo as adaptações necessárias que a escola 

prisional requer, principalmente, para as adaptações da realidade física que essa escola verdadeiramente 

dispõe. 

A escola prisional enfrenta problemas em relação às condições básicas de sua infraestrutura, que, 

ainda são muito deficitárias, porque, de maneira quase genérica, essas escolas funcionam em espaços 

prisionais que foram “adaptados”, e não “planejados” para serem, realmente, espaços escolares 

contextualizados às necessidades de seus sujeitos.  

Refletir sobre a implementação da EaD nas escolas prisionais implica, pois, buscar caminhos de 

adaptações dos espaços físicos disponibilizados para essas escolas. 

Pode-se fazer uma correlação da escola prisional com as escolas de cidades interioranas que também 

não dispõem de uma infraestrutura adequada, e, por meio de parcerias realizadas com a CAPES, promovem 

adaptações e sediam polos EaD da Universidade Aberta do Brasil2.  

E, nesse sentido, de adaptações e (re)construção de espaços, ações saneadoras tornam-se necessárias 

para a implementação da EaD nas escolas prisionais. É necessário atentar que a EaD também está em 

constante transformação/adaptação a cada projeto pedagógico que é gerido. 

Moran (2011) chama atenção para uma importante mudança na educação a distância: 

 

(…) de uma realidade complementar ou especial para situações específicas, em referência 
para uma mudança profunda na educação como um todo. É uma opção importante se os 
objetivos são o aprendizado ao longo da vida, a formação continuada, a aceleração 
profissional, a conciliação entre estudo e trabalho (MORAN, 2011, p.45).  

 

A mudança apontada por Moran (2011) na EaD pode transcender as muralhas do Sistema Prisional e, 

consequentemente, enfrentar a defasagem escolar e profissional dos condenados. A escola prisional pode 

contar, por sua vez, com a possibilidade de adaptações e (re)construção de seus espaços para, que, de fato, a 

implementação da EaD na sociedade prisional seja uma realidade e possa apontar caminhos para a 

emancipação do sujeito educando preso e contribuir para a (re)construção de sua história de vida e o seu 

retorno à sociedade fora da prisão. 

Dessa forma, este estudo buscou refletir sobre as adaptações e (re)construções que a infraestrutura 

da escola prisional deveria se submeter para implementação da educação em rede.  

E, com subsídio e inspiração somente, no que tange, as indicações de infraestrutura adequadas para a 

efetivação de cursos na modalidade de educação a distância na Educação Superior dos documentos, 

                                                           
2 Fonte: < http://www.uab.capes.gov.br/index.php/polos> acesso em Março/2016.   
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instrumentos, orientações e referenciais de qualidade oficiais, se pôde refletir sobre a realidade da Escola 

Estadual César Lombroso de Ensino Fundamental e Médio, da Penitenciária José Maria Alkimim, e, as 

possiblidades de adequação e (re)contrução de seus espaços para se implementar a EaD em suas depedências. 

Essa reflexão pôde ser viabilizada por meio dos indicadores de infraestrutura adequada para 

implementação da EaD constante nos Referenciais de Qualidade para a modalidade de EaD na Educação 

Superior do Ministério da Educação – MEC; no Instrumento de Avaliação e Credenciamento de Pólo de Apoio 

Presencial para EaD do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP/Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES; nas Orientações para Mantenedores e Gestores de Pólos 

de Apoio Presencial da Universidade Aberta do Brasil – UAB/CAPES.  

Assim como as experiências vivenciadas pela Escola Estadual César Lombroso de Ensino Fundamental 

e Médio da Penitenciária José Maria Alkimim na cidade de Ribeirão das Neves/MG, com cursos profissionais na 

modalidade de EaD, como também, com os sujeitos presos em regime aberto ou fechado que já estudaram ou 

estudam nessa modalidade de ensino.  

Por meio dessa reflexão de adequações e (re)contrução dos espaços da Escola Estadual César 

Lombroso de Ensino Fundamental e Médio, se pôde construir o estudo de viabilidades técnicas de infraestrutura 

para implementação da Educação em Rede na referida escola, que, também, poderá servir como referencial 

incial para as escolas prisionais.  

  

 

 

Prof. Pesquisador  Ms. Marcelo de Mesquita Ferreira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*** Na construção desta pesquisa, as informações, que, são precisamente técnicas em relação à composição 

desse texto foram fomentadas e extraídas de sites especializados da internet e transcritas sem 

(re)interpretações, de forma a manter as propriedades da identificação técnica dos ítens, equipamentos e 

componentes descritos neste Manual, e, foram também, devidamente referendados com notas de rodapés nas 

respectivas  páginas. **** 
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OS AMBIENTES ADMINISTRATIVOS 

  

Os Ambientes administrativos devem concentrar toda a logística de administração acadêmica e 

operacional do polo EaD. Pode incluir depósitos de materiais, sala de reunião e de professores, tutoria e 

coordenação. Para composição desses ambientes, os mesmos serão adaptados e locados na sala de 

Coordenação e/ou sala do Pedagogo que possuem uma infraestrutura mínima que atende às expectativas dos 

ambientes administrativos do Polo EaD na escola prisional, conforme os estudos de Amorim-Silva (2016), os 

dados divulgados no Sistema Integrado de Informações Penitenciárias – INFOPEN (2014), os dados divulgados 

no censo de 2014 da Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais – SEE/MG, como também, de acordo 

com os estudos de Ferreira (2013). 

 

 

OS AMBIENTES ACADÊMICOS 

 

Nos Ambientes acadêmicos os espaços para a tutoria devem contar com salas para atendimento de 

pequenos grupos, assim como para a realização de possíveis encontros presencias e laboratórios de ensino, 

cujos insumos para as atividades desenvolvidas deverão ser especificados de forma clara no projeto pedagógico 

do curso. Para composição desses ambientes, os mesmos serão adaptados e locados na sala de Professores e 

no laboratório de informática que possuem uma infraestrutura mínima que atende às expectativas dos 

ambientes administrativos do Polo EaD na escola prisional, conforme os estudos de Amorim-Silva (2016), os 

dados divulgados no INFOPEN (2014) e os dados divulgados no censo de 2014 da SEE/MG, como também, de 

acordo com os estudos de Ferreira et al (2013). 

 

 

A BIBLIOTECA 

 

A Biblioteca deve possuir acervo atualizado, amplo e compatível com as disciplinas dos cursos 

ofertados, disponibilizado em diferentes mídias para atender as atividades de pesquisa e, ainda, deve dispor de 

espaço interno para salas de estudo individual e em grupo. Para composição desse ambiente será usada a 

Biblioteca da escola, que, em 2014, já possuía um acervo de 5297 livros, conforme os estudos de Amorim-Silva 

(2016). A Biblioteca deverá receber o acervo proposto no projeto pedagógico dos cursos que serão 

implementados e, os espaços de estudos também serão adaptados e locados no mesmo ambiental, pois a 

mesma possui uma infraestrutura mínima que atende às expectativas da Biblioteca do Polo EaD na escola 

prisional. 

 

 

O LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

 

O Laboratório de Informática cumpre papel essencial nos cursos a distância e precisa estar equipado 

de forma a possibilitar ao educando preso, por meio de ambiente virtual de aprendizagem projetado para a 

realização do curso, a interação com outros estudantes, docentes, coordenador de curso e com os responsáveis 

pelo sistema de gerenciamento acadêmico e administrativo do curso. Dessa forma faz-se necessário a 

compatibilidade entre a quantidade de equipamentos disponibilizados e o número de estudantes a serem 

atendidos. Torna-se importante registrar que, nas escolas prisionais, as turmas são locadas com o número 

máximo de até quinze educandos.  

Para composição do laboratório de informática, sugere-se alguns investimentos possíveis, que, de 

acordo com as propostas dos cursos EaD que serão implementados poderão ser providos pelos mesmos, ou, 
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por órgãos públicos, entidades filantrópicas que possuem verbas para essa finalidade, e, por fim, deverão ser 

providos pelo Estado e os órgãos que administram o Sistema Prisional e/ou o órgão que administra o curso EaD 

que será implementado. 

Se pensando em turmas de quinze educandos mantendo a proposta de adaptação e (re)construção de 

espaços, como também, de adaptações e (re)construção de normas e requisitos de qualidade de um curso EaD, 

e, nesse ponto,  adaptando-se aos moldes da escola prisional, o laboratório de informática terá uma 

configuração mínima, que atenda também às expectativas de um polo EaD por conseguinte.  

 

 

ACESSIBILIDADE PARA EDUCANDOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS 

 

• Sugere-se a instalação no laboratório de informática de um PC em mobiliário que respeita os 

critérios de acessibilidade e programas instalados para Pessoa com Deficiência Visual e/ou 

auditiva (Liane TTS, DOSVOX,  Non Visual Desktop Access ou NVDA, Virtual Vision, Magic, 

Macdaisy, Dicionário de LIBRAS, Braille Translator, Rybená, Headmouse e o Teclado Virtual, 

Jecripe, Easy Voice Fácil, JAWS3, dentre outros), no Laboratório de Informática, de modo que 

se possa tratar dos respectivos assuntos administrativos e acadêmicos dessas pessoas 

portadoras de necessidades especiais. 

 

 

LINK DE INTERNET/PROVEDOR 

 

O primeiro passo a se pensar para um modelo proposto de laboratório de informática é o Link de 

Internet4 banda larga para acessar o mundo virtual. Precisa invariavelmente existir uma conexão com a 

internet, e, esse serviço é disponibilizado em bps (bits por segundo) por um provedor, com o qual, pode ser 

contratado o serviço de internet compartilhada ou dedicada, cabendo então ao contratante definir em qual 

plano se adequa melhor às suas necessidades. 

 

o O link de internet dedicado é oferecido por empresas de telecomunicações (dentre elas as 

operadoras de telefonia, provedores de acesso, datacenters e outras empresas do gênero). A 

principal diferença de um link dedicado para uma internet banda larga, está na questão da 

velocidade da conexão, que é muito maior num link de internet dedicada, mesmo quando 

comparadas as velocidades oferecidas pelo ADSL - Asymmetric Digital Subscriber Line. 

o Para o link dedicado a operadora de xxxxxxx concede a garantia de que a velocidade 

contratada estará 99,9% do tempo e que o serviço ficará disponível no mínimo 99,8% do 

tempo (cada contrato é de um modo, mas em geral esta é a garantia na maioria dos casos). 

o No link de internet compartilhado tem-se a garantia de disponibilidade de 10 a 20% da 

capacidade contratada (em outras palavras, se paga 1 mbps, mas geralmente recebe de 0,1 a 

0,2 mbps para navegação). Em muitos casos, o link de internet dedicado está disponível 

somente para pessoa jurídica. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3 Fonte < http://www.acessibilidadeinclusiva.com.br> acesso em Março/2016. 
4 Fonte: < https://technet.microsoft.com>; < http://windows.microsoft.com> acesso em Fev/2016.      
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MODEM 

 

A internet é transmitida por meio de cabo coaxial, cabo de telefone ou fibra óptica, e, para que essa 

internet chegue até o laboratório de informática, torna-se necessário o uso de um aparelho denominado 

modem5.  

o O modem é um dispositivo eletrônico que modula um sinal digital em uma onda analógica, 

capaz de ser transmitida pela linha telefônica, e que demodula o sinal analógico e o converte 

novamente para o formato digital original, criando uma comunicação entre dois pontos. É 

exatamente por causa dessa característica que o aparelho tem este nome, que vem da junção 

das palavras (mo)dulador e (dem)odulador.  

o No entanto, torna-se importante salientar que diferente dos modens para acesso discado, os 

ADSL não precisam converter o sinal de digital para analógico e vice-versa, porque ele é 

sempre digital - o que pode, inclusive, ser visto no nome da tecnologia: ADSL – Asymmetric 

Digital Subscriber Line. 

o De forma bem genérica o modem é o aparelho que fica entre o roteador e o servidor de 

internet. Ele é ligado ao seu roteador e é a ponte entre seu roteador e o mundo externo à sua 

residência, o mundo virtual. Em outras palavras, o modem consegue entender as informações 

recebidas pela linha telefônica, cabo coaxial ou fibra óptica e as envia para um computador ou 

roteador por meio do cabo de rede. E da mesma forma, tudo que é recebido pelo cabo de 

rede é transmitido novamente pela linha telefônica, cabo coaxial ou fibra óptica de volta para 

o seu provedor de internet. 

o Os modems mais comuns no mercado são os modems ADSL2, ADLS2+ e os chamados “Cable 

modem”, usados na internet a cabo, que vem junto com o sinal de TV. Conforme as 

tecnologias de conexão à Internet vão se aperfeiçoando, certas tecnologias vão caindo em 

desuso, como é o caso da conexão de internet discada e os antigos modems utilizados na 

mesma. 

o O ADSL e o 3G empregam diferentes tecnologias usadas para modular o sinal que transmite 

os dados que trafegam da operadora de telefonia até o modem. O modem que decodifica o 

sinal transferido pelo ADSL é chamado de modem ADSL e o que decodificar o sinal enviado 

pelo 3G é chamado de modem 3G. Se o meio de transmissão utilizado é cabo ou o ar (sem 

fio) não faz diferença. O modem irá decodificar um sinal elétrico que já foi processado por 

várias camadas que lidam com o meio de transmissão físico e transformam o sinal em algo 

que o modem possa entender. 

 

 

FIREWALL 

 

 Em seguida, o sinal de internet passará pelo Firewall6 que é a peça fundamental que protege a rede 

interna utilizando um sistema que bloqueia, filtra e registra acessos. 

  

o O Firewall é responsável também por assegurar o tráfego entre a rede acadêmica e 

administrativa, segundo uma política de segurança pré‐definida, onde o sigilo e a segurança 

das informações são o principal foco, principalmente, em se tratando de um laboratório de 

informática dentro de uma penitenciária do Sistema prisional. 

                                                           
5 Fonte: <http://www.palpitedigital.com>; < http://windows.microsoft.com> acesso em Fev/2016.         
6 Fonte: < http://windows.microsoft.com>; < https://technet.microsoft.com>;                   

                 <http://www.palpitedigital.com> acesso em Fev/2016.   
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o O Firewall é um software que verifica informações provenientes da Internet ou de uma rede, e 

as bloqueia ou permite que elas cheguem ao seu computador, dependendo das configurações 

de acesso. Um firewall pode ajudar a impedir que hackers ou softwares mal-intencionados 

(como worms) obtenham acesso aos PCs por meio de uma rede ou da Internet. Um firewall 

também pode ajudar a impedir o computador de enviar software mal-intencionado para 

outros computadores. Um firewall não é a mesma coisa que um antivírus. E, para ajudar a 

proteger a rede e os computadores do laboratório, são necessários tanto um firewall quanto 

um antivírus e um antimalware. 

 

Para as redes que ficam conectadas à Internet, é necessária a configuração do Serviço de Firewall que 

vai controlar todo o acesso à internet. O Firewall é um mecanismo que atua como defesa da rede interna, 

controlando o acesso ao sistema por meio de regras e a filtragem de dados. 

 

 

PROXY 

 

• O proxy7 funciona como uma espécie de "reservatório comunitário (cache)" onde toda página 

que um usuário visualizar ficará armazenada e quando outro (ou o mesmo) usuário requisitar 

a mesma página, ela não será recarregada da Internet novamente, simplesmente será lida do 

disco e entregue, economizando tráfego de rede. 

 

 

SERVIDORES 

 

O Servidor de domínio8 ou controladores de domínio são um grupo de computadores, programas e 

dispositivos de rede que são administrados como uma unidade, com normas e procedimentos comuns para uso 

por um grupo específico de usuários. Os usuários fazem login no domínio para obter acesso aos recursos.  

O Domínio teoricamente pode ser aplicado a qualquer tamanho de rede, bastando apenas ter uma 

máquina como servidor e ter instalado nela um sistema operacional de servidores como o Server 2012 e 

também ter instalado o Active Directory (AD). E o Fedora Server, que é um sistema operacional de servidor 

poderoso e flexível para o LINUX, que inclui as melhores e mais recentes tecnologias de datacenter. Tendo 

estes programas, esta máquina se torna um Controlador de Domínio. 

Um domínio é criado para controlar as máquinas de uma rede. Por meio do domínio se pode controlar 

os usuários, permitir ou negar acesso a recursos da rede e sites, desativar, por exemplo, o Internet Explorer 

nos PCs caso não seja necessário o uso dos mesmos e assim evitar que os usuários acessem a internet ou 

determinados sites. Por meio de GPOs se bloqueia ou permite os acessos aos recursos. 

Após a instalação do primeiro controlador de domínio na organização, estará criado o primeiro domínio 

(também chamado de domínio raiz) e a primeira floresta. É possível adicionar controladores de domínio a um 

domínio raiz já existente para fornecer tolerância a falhas, melhorar a disponibilidade dos serviços e balancear 

a carga dos controladores de domínio existentes. 

Desta forma, se percebe a importância de um Servidor de Domínio no laboratório de informática 

dentro do Sistema Prisional, por meio desse mecanismo poderá ser centralizado o controle de acesso à internet 

dos educandos presos no laboratório de informática. 

 

                                                           
7 Fonte: < http://windows.microsoft.com>;  < http://www.garlix.com.br> acesso em Fev/2016.   
8 Fonte: < http://windows.microsoft.com>; < https://technet.microsoft.com>;  <http://www.palpitedigital.com> acesso em Fev/2016.   

 



 

Página | 13  

Os computadores atualmente necessitam trabalhar conectados para uma melhor eficiência e maior 

produtividade. Por vezes é necessária conexão local, por vezes é necessária conexão com a Internet, e na 

maioria dos casos ambas conexões são necessárias. Um computador que faz parte de uma rede e que fornece 

serviços a outros computadores é chamado de servidor. Os servidores costumam ser usados para armazenar 

arquivos digitais para que ele funcione como centralizador dos dados. Configuração do Servidor de Arquivos 

para fornecer acesso às informações nele armazenadas por meio de conexões com estações de trabalho com 

sistema operacional que possa interpretar o protocolo SMB (Windows, Linux, Macintosh...). 

Por meio dos Servidores e do Proxy será realizado o controle de acesso à internet dos educandos, os 

sujeitos educandos presos.  

 

 

SERVIDOR DE DOMÍNIO 

 

O Servidor de domínio9 ou controladores de domínio são um grupo de computadores, programas e 

dispositivos de rede que é administrado como uma unidade, com normas e procedimentos comuns para uso por 

um grupo específico de usuários. Os usuários fazem login no domínio para obter acesso aos recursos.  

 

o O Domínio teoricamente pode ser aplicado a qualquer tamanho de rede, bastando apenas ter 

uma máquina como servidor e ter instalado nela um sistema operacional de servidores como 

o Server 2012 para o sistema operacional Windows em suas várias versões e também ter 

instalado o Active Directory (AD). E o Fedora Server, que é um sistema operacional de 

servidor poderoso e flexível para o LINUX, que inclui as melhores e mais recentes tecnologias 

de datacenter. Ele coloca o usuário no controle de toda a sua infraestrutura e serviços. Tendo 

estes programas, esta máquina torna-se um Controlador de Domínio. 

o Um domínio é criado para controlar as máquinas de uma rede. Por meio do domínio pode ser 

controlado os dados dos usuários, permitir ou negar acesso a recursos da rede e sites, 

desativar, por exemplo, o Internet Explorer nos PCs caso não seja necessário o uso dos 

mesmos e assim evitar que os usuários acessem a internet ou determinados sites. Por meio 

de GPOs bloqueia-se ou permite os acessos aos recursos. 

o Após a instalação do primeiro controlador de domínio na organização, estará criado o primeiro 

domínio (também chamado de domínio raiz) e a primeira floresta. É possível adicionar 

controladores de domínio a um domínio raiz já existente para fornecer tolerância a falhas, 

melhorar a disponibilidade dos serviços e balancear a carga dos controladores de domínio 

existentes. 

o Dessa forma, se percebe importância de um Servidor de Domínio no laboratório de 

informática dentro do Sistema Prisional, pois, por meio desse mecanismo poderá ser 

centralizado o controle de acesso à internet dos educandos presos no laboratório de 

informática. 

o Os computadores atualmente necessitam trabalhar conectados para uma melhor eficiência e 

maior produtividade. Por vezes é necessária conexão local, por vezes é necessária conexão 

com a Internet, e, na maioria dos casos, ambas as conexões são necessárias. Um computador 

que faz parte de uma rede e que fornece serviços a outros computadores é chamado de 

servidor. Os servidores costumam ser usados para armazenar arquivos digitais para que ele 

funcione como centralizador dos dados. Configuração do Servidor de Arquivos para fornecer 

acesso às informações nele armazenadas por meio de conexões com estações de trabalho 

                                                           
9 Fonte: < http://windows.microsoft.com>; < https://technet.microsoft.com>;  

                  <http://www.palpitedigital.com> acesso em Fev/2016.   
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com sistema operacional que possa interpretar o protocolo SMB (Windows, Linux, 

Macintosh...).   

 

Por meio do Proxy e dos Servidores que será realizado o controle de acesso à internet dos educandos, 

dos sujeitos educandos presos.  

 

 

SWITCH 

 

O Switch10 (comutador) é um equipamento de interconexão, do tipo concentrador de rede, porém, ele 

divide a rede em domínios de colisão independentes, é um importante equipamento que possibilita a conexão 

de computadores em redes. Bem, a melhor maneira de entender o funcionamento do Switch é considerá-lo 

como uma evolução do HUB. Ele é uma ponte multiportas, o que quer dizer que se trata de um elemento ativo 

que age no nível 2 do modelo OSI.  

 

o Esse comutador, o Switch, analisa as tramas que chegam às suas portas de entrada e filtra os 

dados a fim de comutá-las unicamente para as portas adequadas (fala-se de comutação ou 

redes comutadas). De modo que o comutador permite combinar as propriedades da ponte em 

matéria de filtragem e do concentrador em matéria de conexão. O comutador utiliza um 

mecanismo de filtragem e de comutação que consiste em dirigir os fluxos de dados para as 

máquinas mais adequadas, em função de certos elementos presentes nos pacotes de dados.  

o Criado principalmente para resolver os problemas que o hub apresentava, o switch é um 

equipamento que apresenta basicamente a mesma função executada de uma maneira 

diversa. Diferente de seu antecessor, um comutador, como também é chamado, recebe a 

informação a ser transmitida e a repassa apenas para o destinatário, evitando expô-la a 

outros computadores. 

o O processo é realizado decodificando o cabeçalho do pacote e localizando as informações do 

receptor dos dados. O aparelho guarda os endereços dos destinatários em uma tabela na sua 

memória. Dessa forma, ele consegue entregar as informações unicamente à máquina 

destinada e, assim consegue ainda diminuir o tráfego da rede. 

o Quanto aos recursos, os computadores podem ser classificados como gerenciáveis e não 

gerenciáveis. A principal diferença entre eles é que o primeiro se limita a apenas conectar 

dispositivos e transmitir dos dados dentro da rede, enquanto o segundo, além de fazer isso, 

conta com ferramentas que permitem administrá-lo remotamente ou até mesmo ver 

relatórios sobre determinados aspectos da rede e seu uso.  

o Enfim, de uma forma genérica, o switch distribui a internet que chega ao laboratório de 

informática para os computadores, PCs ou estações de trabalho. 

 

 

PCs 

 

Desde o início do século XXI, o emprego da tecnologia de software se intensificou nos processos de 

criação de produtos tecnológicos que permitem comunicação por meio de mensagens a distância, controlar 

dispositivos automaticamente e acesso a informações ou banco de dados. Nas palavras de Squirra (2007) o 

software está presente na troca instantânea de mensagens, no acesso às informações, e, em praticamente 

                                                           
10 Fonte: < http://br.ccm.net>;    < https://technet.microsoft.com>;  <http://www.palpitedigital.com>;  

                 <http://www.techtudo.com.br> acesso em Fev/2016.   
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todos os artefatos tecnológicos digitais porque são componentes da engenharia da computação que 

especializaram o uso de outras tecnologias, principalmente do hardware. 

De acordo com Valverde (2003), foi a partir da década de 70 que começaram a surgir máquinas 

menores, os minicomputadores, para servir como alternativa aos mainframes, em outras palavras, 

computadores de grande porte, máquinas capazes de fazer processamento de informações em altas 

velocidades para mais de um usuário ao mesmo tempo. 

A partir da evolução dos mainframes e os minicomputadores, grandes empresas como a IBM passaram 

a empreender no ramo dos microcomputadores. Aliando-se a Microsoft, a IBM lançou seu primeiro desktop, o 

primeiro PC, em outras palavras, o primeiro personal computer no ano de 1981, de acordo com Headrick 

(2009). 

Conforme Valverde (2003) as empresas começaram a se voltar para a informatização de atividades de 

produção industrial e das atividades operacionais nos escritórios, em tarefas simples ou complexas, desde jogos 

de entretenimento à produção de textos e de cálculos em planilhas eletrônicas. A Microsoft se especializou em 

sistemas operacionais e na fabricação de softwares para automação de escritórios, enquanto outras empresas 

se destacaram, como a Apple, que, também se especializou na fabricação de microcomputadores, PCs, 

softwares multimídia para operar com som avançado e recursos de monitor capazes de operar com imagens em 

movimento, conforme Straubhaar (2004). 

O PC11 é um conjunto de circuitos eletrônicos que permitem manipular dados sob forma binária, em 

outras palavras, sob a forma de bits. Os componentes materiais do computador são estruturados em redor de 

uma placa principal que comporta alguns circuitos integrados e muitos componentes electrónicos como 

condensadores, resistências, etc. Todos os componentes estão soldados à placa e ligados pelas conexões de 

circuito impresso e um grande número de conectores, esta placa se chama placa-mãe12.   

A placa-mãe está alojada numa caixa, geralmente chamado de gabinete, comportando lugares para os 

periféricos de armazenamento sobre a face dianteira, bem como botões que permitem controlar a ligação do 

computador e diversos leds que permitem verificar o estado de andamento do aparelho e a atividade dos discos 

rígidos. Na face traseira, o gabinete apresenta aberturas para as cartas de extensão e as interfaces de 

entrada/saída ligados à placa-mãe.  

Por último, a caixa aloja um bloco de alimentação eléctrica, chamado geralmente de fonte13, 

encarregado de fornecer corrente eléctrica estável e contínua ao conjunto dos elementos constitutivos do 

computador. A alimentação serve, por conseguinte, para converter a corrente alternativa da rede eléctrica (220 

ou 110 Volts) numa tensão contínua de 5 Volts para os componentes do computador e 12 volts para certos 

periféricos internos (discos, leitores de DVDs, Bluray…). A fonte é caracterizada pela sua potência, que 

condiciona o número de periféricos que o computador é capaz de alimentar. A potência da fonte é 

compreendida geralmente entre 200 e 450 Watts.  

Dá-se o nome de unidade central14 ao conjunto composto do gabinete e os elementos que contém. Os 

elementos externos à unidade central são chamados periféricos. Esta unidade central deve ser ligada a um 

conjunto de periféricos externos. Um PC ou computador é composto geralmente no mínimo de uma unidade 

central, um ecrã (monitor), um teclado e um mouse, mas é possível ligar uma grande diversidade de periféricos 

sobre as portas das interfaces de entrada/saída (portas séries, portas paralelas, porta USB, porta firewire, 

etc.). 

 

 

 

 

                                                           
11 Fonte: < http://br.ccm.net>;    < https://technet.microsoft.com>;  <http://www.palpitedigital.com>;  

                 <http://www.techtudo.com.br>; < http://br.ccm.net>  acesso em Fev/2016.   
12 Fonte <https://technet.microsoft.com>; <http://www.palpitedigital.com> acesso em abril de 2016. 
13 Fonte < http://www.techtudo.com.br>; < http://br.ccm.net> acesso em abril de 2016. 
14 Fonte <https://technet.microsoft.com>; <http://www.palpitedigital.com> acesso em abril de 2016. 
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CONFIGURAÇÃO MÍNIMA DO PC 

 

A configuração básica15 para um PC de laboratório de informática para a proposta desse estudo e, de 

acordo com pesquisas realizadas em sites especializados para essa finalidade na internet, segue: 

o Placa-mãe ASUS M5A78L LE - Este modelo vem com quatro slots para memória DDR3, dando 

margem para futuros upgrades e, assim, prolongando a vida útil da máquina. O chipset é o 

AMD 760G, esta ASUS suporta até mesmo CPUs com TDP de 125 watts, o que significa que se 

pode trocar o seu processador futuramente caso haja necessidade de mais poder de 

processamento. 

o Processador Intel Core i3-4160 - Este modelo pode operar com até 32 GB de memória RAM, 

sendo capaz de perdurar por alguns anos e manter resultados satisfatórios, processador 

econômico que tem TDP de apenas 54 watts. 

o Memória RAM de 4 GB. 

o Placa de vídeo Point of View GTX 750Ti 2GB DDR5 - VGA-750I-A1-2048. 

o HD Seagate 1 TB ST1000DM003 - Este modelo da Seagate é do tipo SATA 3 e oferece alto 

desempenho. Graças à velocidade de rotação de 7.200 RPM e à memória cache de 64 MB. 

o Fonte PCYES 430W. 

o Gabinete ATX 2 baias. 

o Sistema Operacional Linux – software gratuito, de código-fonte aberto e amplamente 

disponível, sugere-se a instalação do Sistema Linux Educacional. 

 

 

COMPONENTES PERIFÉRICOS 

 

• Os componentes periféricos16 podem ser de entrada ou de saída, conforme se destinam a 

enviar ou receber dados do computador, respectivamente, como players de mídias DVD, 

Bluray (se for o caso, somente em uma quantidade mínima, pois esta mídia não é 

habitualmente usada pelas escolas e cursos), caixa de som acústica e amplificada, microfone, 

projetor de Multimídia ou DataShow, tela de projeção, câmera filmadora, scanner, 

impressora, dentre outros equipamentos, sugere-se, que, também, sejam providos conforme 

os investimentos possíveis, que, de acordo com as propostas dos cursos EaD que serão 

implementados poderão ser provido pelos mesmos, ou, por órgãos públicos, entidades 

filantrópicas que possuem verbas para essa finalidade, e, por fim, deverão ser provido pelo 

Estado e os órgãos que administram o Sistema Prisional e/ou o órgão que adiminstra o curso 

EaD que será implementado. 

 

 

CONSTRUINDO E COMPONDO O LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

 

Segue, portanto, uma proposta para a infraestrutura pensada a partir de um conjunto de 

recomendações que irão subsidiar a elaboração do Manual sobre Viabilidades Técnicas de Infraestrutura 

necessárias para implementação da Educação em Rede nas escolas do Sistema Prisional, para montar o 

laboratório de informática do polo EaD, mantendo-se a proposta inicial de adaptação e (re)construção de 

espaços, como também, de adaptações e (re)construção de normas e requisitos de qualidade para 

implementação da Educação a Distância, adaptando-se aos moldes da escola prisional.  

                                                           
15 Fonte < http://www.tecnicomovel.com/> acesso em abril de 2016. 
16 Fonte < http://www.techtudo.com.br>; < http://br.ccm.net> acesso em abril de 2016. 
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Contudo, uma escola prisional que venha propiciar um ambiente adaptado e adequado ao 

desenvolvimento de projetos educacionais, com base e inspiração nos recortes pesquisados nesse estudo, e, 

que também terá, desta forma, uma configuração mínima para se atender às expectativas de um polo EaD que: 

o Deverá contemplar, minimamente, 2m² para cada computador a ser instalado para garantia 

de um mínimo de espaço para o uso dos equipamentos pelos respectivos educandos presos, 

provendo um ambiente de aprendizagem agradável e confortável. 

o Deverá ter uma entrada única para o laboratório, fechada por porta em madeira resistente 

com fechadura e travamento rápido interno. Se porta externa, uma segunda porta, em grade 

de aço com cadeado; 

o Deverá estar protegido de forma adequada contra agentes agressivos como, por exemplo, 

areia, poeira, chuva. 

o Em relação à alvenaria, não poderá apresentar falhas estruturais no prédio em que se 

encontra o laboratório, pois infiltrações, rachaduras, umidade e mofo podem comprometer a 

segurança tanto dos usuários, como dos equipamentos nele instalados. 

o Deverá estar localizado distantes de tubulações hidráulicas visando garantir a integridade dos 

equipamentos a serem instalados, bem como a dos ocupantes do laboratório, uma vez que 

tais agentes agressivos não só podem danificar os equipamentos como também provocarão 

desconforto aos educandos presos e os demais ocupantes do laboratório. 

o Deverá ter um duto para passagem de cabo telefônico ligando a caixa central de telefonia ao 

laboratório de informática. Este duto permitirá que a operadora de telefonia fixa realize a 

conexão do laboratório à internet. Esta é uma conexão do tipo ADSL. 

o Deverá ter o pé direito mínimo de 2,6 metros, promovendo maior comodidade e ventilação 

para a sala destinada ao laboratório. 

o Deverá ter as paredes pintadas em cor clara, com tinta resistente à água e à ação do tempo. 

o Deverá ter um quadro de laminado melanínico branco, com dimensões mínimas de 1,5m X 

1,25m, para ser fixado à parede com calha-suporte para marcadores. A utilização de quadro 

com giz é inadequada no ambiente com microcomputadores, pois o acúmulo de pó nesses 

equipamentos poderá prejudicar o seu funcionamento ou reduzir a vida útil destes. 

o Deverá ter iluminação natural – número suficiente de janelas, dotadas de cortinas e/ou 

persianas para evitar exposição direta à luz solar. 

o Deverá ter iluminação artificial com lâmpadas fluorescentes ou de Leds, com interruptores 

independentes, que possibilitem desligar parcialmente as luzes próximas ao quadro branco, 

evitando reflexos indesejáveis, com o objetivo de disponibilizar conforto visual para os 

ocupantes do laboratório, bem como a preservação das condições gerais do ambiente e 

equipamentos. 

o Deverá manter uma temperatura ambiente de no máximo 30ºC (equipamentos + usuários) 

em condições naturais, se não for possível, deverá ser instalado um aparelho de ar 

condicionado de, no mínimo, 18.000 BTUs, pois as especificações técnicas de temperatura 

para o perfeito funcionamento do laboratório e dos equipamentos de informática não podem 

ser altas, pois correm o risco de danificar as máquinas, além de ser desconfortável para os 

usuários. 

o Deverá ter um piso adequado, de madeira, pedra, cimento liso, vinil, cerâmica ou equivalente, 

porém, sem desníveis, ressaltos ou batentes. A exigência da utilização de material que não 

gere energia estática com o atrito no piso do laboratório se dá em função de que descargas 

elétricas, mesmo que mínimas, podem atingir os equipamentos e danificá-los. E a existência 

de desníveis, ressaltos ou batentes poderá provocar a queda de algum dos ocupantes do 

laboratório, bem como provocar o acúmulo de resíduos e água, que também podem 

prejudicar o ambiente como um todo. 
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o Deverá ter tomadas elétricas comuns de três pinos que não estejam compartilhadas com a 

rede elétrica dos equipamentos de informática, por conta das interferências e oscilações 

geradas por outros aparelhos ligados, pois podem vir a causar danos aos estabilizadores e 

fontes de alimentação dos equipamentos, chegando a provocar até mesmo a queima desses. 

o Deverá dispor de rede elétrica com fornecimento nas voltagens de 110 e/ou 220V, com 

capacidade mínima de 10KVA, sendo estes parâmetros o mínimo de carga na rede elétrica 

para o funcionamento dos equipamentos a serem instalados. Tais requisitos, se não 

cumpridos, poderão acarretar na queima de componentes, estabilizadores e dos PCs em 

função de possíveis quedas e oscilações inesperadas de energia no laboratório. 

o Deverá dispor de um quadro de distribuição de energia elétrica exclusivo para os 

equipamentos de informática, independente de quaisquer outros aparelhos elétricos, visando, 

como já dito anteriormente, evitar interferências e oscilações na rede elétrica geradas por 

outros equipamentos ligados também à energia elétrica no prédio. 

o Deverá realizar o aterramento do quadro e seus circuitos (não usar o neutro da rede), com 

resistência menor ou igual a 10. Nos locais onde não existe um sistema de aterramento 

instalado ele deverá ser construído, já que em nenhuma hipótese deverá ser substituído pelo 

neutro da rede elétrica. Sugere-se que esta questão seja tratada com o auxílio de um 

especialista, um eletricista ou uma empresa de instalações elétricas.  

 

Ainda assim, recomenda-se a construção de um sistema de aterramento simples, da seguinte forma: 

Na canaleta destinada à fiação elétrica, passe juntamente com os cabos elétricos um fio de cobre com 

aproximadamente 0,5 cm (meio centímetro) de diâmetro. Esse cabo deverá ter o comprimento suficiente para 

passar pela canaleta e ainda sobrar para os procedimentos que se seguem: 

 

• No exterior do ambiente informatizado, utilize três hastes de cobre com 2 metros de 

comprimento, enterrando-as em forma de triângulo ou em linha, a uma distância de 2 metros 

entre cada uma das hastes deixando aproximadamente 10 centímetros de cada haste exposta 

para conexão da fiação. 

• Faça a ligação entre as hastes utilizando fio de, no mínimo, 10 mm de espessura, de forma a 

criar um triângulo fechado ou, caso as hastes estejam em linha, uma linha aberta. E, lembre-

se que os fios deverão estar presos a cada uma das hastes através de conectores próprios, de 

forma a garantir que não se desprendam. 

• Recomenda-se ainda a criação de caixas de acesso às pontas de cada haste, visando facilitar a 

manutenção, proteção e o acesso às mesmas; 

• Uma extremidade do cabo de cobre descrito no item 1 deverá ser conectado ao triângulo ou 

linha. 

• O fio de cobre, que agora é o fio terra, deverá ser ligado ao terceiro pino de todas as tomadas 

da rede elétrica que se desejem aterrar. 

• Para a averiguação do aterramento, utilize um multímetro para averiguar a tensão existente 

entre o neutro e terra das tomadas. Essa voltagem não poderá exceder 3 Volts. 

• O neutro da rede elétrica não deve ser utilizado porque não é um fio terra (embora 

popularmente seja conhecido com o nome de terra). O neutro é usado apenas como 

referência para a fase. 

• Obs: Se, por exemplo, uma rede possui uma voltagem de 110V, isto significa que a diferença 

entre a voltagem do neutro e a voltagem da fase é de 110V, não significando que a voltagem 

do neutro seja zero. Conseqüentemente pode haver eletricidade no chamado neutro da rede, 

e é por isso que ele não deve ser usado em hipótese alguma como terra da rede elétrica. 
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• Outra prática muito comum, mas com resultados catastróficos, é a utilização de fios 

amarrados em pregos, canos de ferro, canos de PVC ou torneiras para servir como 

aterramento. Esses sistemas não são terras e, se usados, podem colocar em risco todos os 

equipamentos elétricos a eles ligados. 

• Na instalação elétrica deverá ter tomadas tremulares monofásicas de 3 (três) pinos, padrão 

NEMA 5P, instaladas ao longo das paredes, em caixas modulares externas ou embutidas, uma 

para cada equipamento individualmente, a referida tomada tem modelo padrão, e, é exigida 

sua utilização em equipamentos de informática, portanto, todos os equipamentos virão com 

seus respectivos conectores de força para encaixe nesse padrão de tomada. 

o Deverá ter a fiação elétrica embutida ou externa em canaletas (importante: todos os fios 

devem estar ocultos ou presos). É imprescindível tomar precaução para que toda a fiação 

elétrica esteja devidamente protegida evitando-se assim possíveis acidentes aos ocupantes do 

laboratório, assim como aos equipamentos. 

o Deverá ter um quadro de disjuntores para cada conjunto de 4 tomadas (máximo 20A). Dotado 

de etiquetas identificadoras, visando garantir a proteção elétrica dos equipamentos instalados, 

bem como facilitar a identificação de possíveis problemas por meio da identificação existente, 

componente de segurança necessária exigida ao laboratório de informática. 

o Deverá ter um projeto ou diagrama da rede elétrica – no mínimo um diagrama, um mapa do 

laboratório com a identificação dos circuitos, disjuntores e tomadas, facilitando assim uma 

eventual manutenção necessária, bem como futuras alterações e/ou reformas que por ventura 

sejam necessárias. 

o Deverá ter pára-raios de linha, para proteção contra descargas atmosféricas, garantindo 

assim a segurança da rede elétrica contra eventuais danos proveniente de raios. 

o Deverá ter cabeamento estruturado17, que é uma maneira padronizada de cabear um tipo de 

rede (independentemente de seu tipo: telefonia, internet, etc) minimizando custos e 

maximizando possíveis expansibilidades futuras. Todas as sinalizações de dados, voz 

(telefonia), multimídia (som ambiente ou vídeo) podem ser transmitidas por meio do mesmo 

cabo de mesma infraestrutura (tomadas, conectores, painéis). 

o Na implementação do cabeamento estruturado, a instalação deverá ser feita com materiais de 

primeira linha, serviços de infraestrutura física e profissional adequada, além de um projeto 

que assegure ao contratante e aos seus usuários os requisitos necessários exigidos para uma 

performance segura, ágil e confiável na transmissão de dados, voz e imagem. 

o Uma mesa para cada PC ou bancada, com tampo de madeira revestida, fosco, cor clara, 

profundidade mínima de 75 cm, mínimo de 2 cm de espessura, cantos arredondados ou borda 

revestida. Tal exigência se dá em função da acomodação dos equipamentos e respectivos 

usuários, bem como a utilização de material adequado e de custo mais baixo na confecção das 

bancadas. 

o Cadeiras para PC, com estrutura de aço, sem braços. Recomenda-se ainda, se possível, a 

aquisição de cadeiras com rodas, que facilitam o deslocamento dentro do laboratório. 

o Uma mesa para impressora, com tampo em madeira revestida, fosca, cor clara, inteiriça, 

medindo cerca de 60 cm X 50 cm, mínimo de 2 cm de espessura. Os cantos deverão ser 

arredondados ou com borda revestida, a uma altura de aproximadamente 75 cm. Neste caso, 

também poderão ser utilizadas as bancadas para acomodação das impressoras, desde que 

possuam o espaço recomendado neste item, além do utilizado pelos PCs. 

o Deverá ser etiquetados com identificação dos circuitos todas as tomadas e disjuntores. 

                                                           
17     Fonte: < http://br.ccm.net>;    < https://technet.microsoft.com>;  <http://www.palpitedigital.com>;  

                     <http://www.techtudo.com.br>; < http://br.ccm.net>; < http://www.gestaodinamica.com.br>   

                     acesso em Março/2016.        
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o Deverá ter etiqueta de aviso em todas as tomadas, buscando não só a facilidade de 

manutenção, como também evitar que outros equipamentos sejam inadvertidamente ligados 

à rede elétrica destinada aos equipamentos de informática, podendo provocar interferências 

prejudiciais a estes. 

o Deverá ter vigilância permanente e sistema de alarme, para garantir maior segurança contra 

possíveis roubos aos equipamentos instalados. 

 

Em relação à disposição dos equipamentos, isso irá depender do projeto pedagógico do curso em 

questão, e, os equipamentos precisam ser instalados com uma distância mínima de 1m entre eles, essa 

distância impede interferências e facilita a sua utilização e manutenção. 

 

o Todos os elementos, equipamentos, softwares e hardwares possuem garantia contra defeitos 

de fabricação e assistência técnica para manutenção que pode ser verificado com os 

responsáveis pelo laboratório o prazo da garantia de acordo com o pregão descrito nos 

equipamentos.  

o Equipamentos de informática não são simples e por isso é altamente recomendável que a 

manutenção seja executada por pessoas habilitadas, e, se deve sempre atentar-se para as 

recomendações que seguem: 

• Verificar sempre se a voltagem da rede elétrica é a mesma requerida pelo equipamento. 

• Os cabos elétricos e lógicos, também componentes do cabeamento estruturado (cabos de 

impressoras, de monitor, e outros) ficam na parte de trás dos equipamentos, dessa forma, 

será preciso deixar o espaço adequado quando houver trânsito de pessoas. 

 

 

 

CUIDADOS COM O LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

 

• Evitar comer, beber e fumar enquanto se opera o equipamento, pois restos de comida, 

bebidas derramadas e fumaça são ameaças ao bom funcionamento do teclado e dos demais 

componentes do laboratório. 

• As capas dos equipamentos servem para evitar o acúmulo de poeira e devem ser usados 

quando o equipamento estiver desligado. Com o equipamento ligado devem ser retiradas, pois 

impedem a ventilação interna e podem provocar a queima das máquinas. 

• É recomendável que o equipamento não seja ligado e desligado várias vezes ao dia, devendo 

ser desligado apenas uma vez ao dia ou ao final de cada turno de operação, e, caso o 

equipamento fique por longo tempo desligado, é aconselhável desligá-lo da tomada elétrica. 

• Evitar tocar na tela do monitor de vídeo. 

• Evitar colocar objetos sobre os PCs. 

 

 

 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA DO LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

 

A manutenção preventiva visa garantir um bom funcionamento dos computadores, com a intenção de 

se evitar problemas posteriores, diminuindo, em muito, o risco de um computador parar repentinamente. 

 

o Algumas ações preventivas simples podem garantir aumentar a expectativa de usabilidade de 

um laboratório de informática. Ações como fazer limpeza do hardware, substituir peças 
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desgastadas como o cooler, a ventoinha da fonte, teclado, mouse, dentre outros, rodar o 

antivírus, apagar arquivos temporários, e fazer a verificação de espaço em disco de forma 

rotineira. Esse procedimento é imprescindível para o bom funcionamento de um laboratório 

de informática e, consequentemente, também o bom funcionamento do polo de EaD. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FINALIZANDO… 

 

 

Esse conjunto de recomendações e sugestões construídas com subsídio na Dissertação de Mestrado 

intitulada EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA PARA SISTEMAS PRISIONAIS: Um Estudo sobre Viabilidades Técnicas 

necessária para a implementação da Educação em Rede nas escolas do Sistema prisional, teve como proposta 

reflexiva e sugestiva, as adaptações e (re)construção de espaços na escola prisional, como também, as 

adaptações e (re)construação das  normas e requisitos de qualidade para implementação da Educação a 

Distância no espaço prisional. Sobretudo, adaptando-se aos próprios moldes dessa mesma escola prisional para 

que ela possa propiciar um ambiente adaptado e adequado ao desenvolvimento de projetos educacionais com 

uma configuração mínima para se atender às expectativas da Educação em Rede dentro do Sistema Prisional. 
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